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INFORMAÇÕES  

(Continuação da pág. 3) 
Passeio Paroquial à Sr.ª da Gra-

ça 

 
Mondim de Basto: Realiza-se no 

próximo dia 10 de Junho, feriado 
nacional, com o seguinte programa 
previsto: Saída pelas 8,15 h. para 
Mondim de Basto, com uma paragem 
a meio do caminho para descanso; 
Almoço por conta de cada um, no 
Parque de Merendas ou em Restauran-
te; Subida ao alto do Monte Farinha e 
visita ao Santuário da Sr.ª da Graça; 
Regresso, com paragem para merenda 
no Bom Jesus de Braga; Chegada 
pelas 21 h. Preços: Maiores de 12 anos 

 

8 ; Crianças com 3 a 12 anos 

 

5 . 
Se quiser participar, reserve lugar 
quanto antes junto do pároco. O almo-
ço e a merenda são por conta de cada 

um, mas quem não quiser levar farnel, 
pode pedir ao pároco para reservar 
mesa num restaurante local. 

Donativos para a nova Igreja e 
Centro Paroquial: Foram entregues 
esta semana os seguintes donativos 
para a construção da nova Igreja e 
Centro Paroquial: Ana Rodrigues de 
Sousa Lima 

 

20  (mensal); António 
Maria Pereira Mota 

 

20  (mensal); 
Luís Alexandre de Sá Ribeiro 

 

10  
(mensal); Margarida de Jesus Sousa 
Lima 

 

30  (mensal); Anónima 

 

10 
; Maria Margarida da Silva Coimbra 

Lages 

 

50  (mensal: Jan. a Maio); 
Rosa da Conceição de Sousa Costa 

 

20 ; Maria Felismina Sousa Ramos 

 

20 ; Anónima  10 . Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

11 Seg 18,30 Domingos Jesus da Silva 
12 Ter 18,30 José Bastos; Luís Miranda e familiares; Rui Manuel Pereira 

da Silva e Eduardo Peres da Silva; Almas do Purgatório 
mais abandonadas; Carolina de Miranda e João Mesquita; 
Laura Alves; Delfim Passos de Sá e pais 

13 Qua 18,30 Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos; 
António Sousa Gomes 

14 Qui 18,30 Manuel Jesus Ribeiro; Maria Isabel Coelho Fernandes; Glória 
Martins Coelho, Amélia de Jesus e José Pedro; Narciso 
Manuel Morais Santa Marinha; António Sousa Gomes (30.º 
dia) 

15 Sex 18,30 Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz; José Louro e Nazaré 
Louro 

16 Sáb 18,30 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Lourenço e 
José Rodrigues Alves; Júlia Gomes; Inácio Miranda e família; 
Joana Negrão e marido; Manuel Mendes; José Castro; 
Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 

17 Dom 10 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, 
José Pereira; Manuel Freitas da Silva 
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Moção de Censura ao Papa 
Por: António Rego  

A mensagem deste ano 
para o Dia Mundial das 
Comunicações Sociais é uma 
das mais fascinantes destes 43 
anos de celebração. Acerta em 
cheio nas esperanças e 
dúvidas que nos geram as 
novas tecnologias, sobretudo 
para as crianças e jovens. Se 
por um lado a média de vida 
aumentou 

 

cada vez há mais gente a trabalhar 
aos setenta ou mais 

 

por outro, envelhece-se 
mais cedo porque as novas tecnologias vão 
gerando iliteracia digital com uma velocidade 
estonteante, deixando os dedos ágeis das crianças 
a tocar as suas sinfonias criptadas que irritam os 
adultos e os deixam despeitados de não caminha-
rem à velocidade instintiva das novas gerações. 

O cartaz do Dia Mundial deste ano parece 
um enigma. E de facto é. Espécie de provocação 
para que quem não sabe pergunte do que se trata 
e o que significa. Que olha o planeta rodeado por 
asteróides tanto da Net como dos telemóveis. 
Veja-se por exemplo: Google, Wikipédia, 

Twitter, Myspace, YouToube, Chats, Blogs, Hi5, 
Facebook, Ipod, Mp3, Mp4, Messenger, e mais 
um interminável desfile de siglas que, aliadas aos 
compactos literários de quem 

 

diz-se 

 

comete 
erros ortográficos, desencadeia vias comunica-
cionais nunca existentes no passado. Por isso se 
recomenda na carta que acompanha o cartaz: 
olhe bem. Parece que há uma gralha no título. 

Procure entender o que lá está. Se não sabe, 
pergunte aos jovens e adolescentes. É o que anda 
nas pontas dos dedos de quase todos. Como diz o 
Papa: muitas vezes esse mundo parece-nos 
estranho.

 

O lançamento do Dia Mundial das Comuni-
cações Sociais deste ano, a nível nacional, será 
marcado por um confronto de jornalistas: 
como trataram a Igreja desde as conferências do 
Casino da Figueira às declarações do Papa no 
avião para os Camarões? Ou, como esteve a 
Igreja nesses acontecimentos? Não esquecendo a 
forma como foi noticiada a canonização do Santo 
Condestável, ou o último acontecimento conhe-
cido: a moção de censura dos membros do 
órgão máximo da Câmara Baixa de Espanha 
(PSOE, CIU, PNV e parte do PP) a pedir ao Papa 
explicações pelas suas declarações sobre a SIDA 
em recente viagem à África. Como se as palavras 
do Papa tivessem um valor coercitivo.  

Dizia o E-Cristians: O Congresso dos Depu-
tados não é ninguém para intrometer-se no 
âmbito das considerações morais que de uma 
posição religiosa se possam manifestar porque, 
ao actuar assim atenta contra o princípio consti-
tucional de neutralidade do Estado .  

E se os belgas (que fizeram algo de seme-
lhante) ouvirem esta teoria, até lhes fará bem. 
Mas isso iremos debater no próximo dia 21 na 
Universidade Católica, no encontro de jornalis-
tas. 

5.º Domingo da Páscoa  Ano B  

   «disse Jesus aos seus 
discípulos: Eu sou a 
verdadeira vide e meu Pai é 
o agricultor. Ele corta todo 
o ramo que está em Mim e 
não dá fruto e limpa todo 
aquele que dá fruto, para 
que dê ainda mais fruto.

 

 
Eu sou a videira, vós sois 
os ramos .» (Evangelho) 
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5.º Domingo do Tempo Pascal  Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Act. 9, 26-31 
2.ª leitura: 1 Jo. 3, 18-24 
Evangelho: Jo. 15, 1-8  

- A videira e os sarmentos -  

Tal como nas plantas, os rebentos e as 
folhas começam a despontar por todos os 
lados com a aproximação da Primavera, 
também Paulo nos aparece hoje a transbor-
dar de dinamismo apostólico, resistindo e 
ultrapassando todos os obstáculos. Pode-se 
dizer que este Paulo que agora regressa a 
Tarso não é o mesmo que, tempos atrás, 
daqui tinha arrancado em direcção a 
Damasco para fazer prisioneiros a quantos 
seguissem o novo caminho : o seu furor 
( respirando violência , diz o texto) deu 
lugar a uma indomável paixão pelo nome 
de Jesus.  

Pelo texto evangélico, Jesus mostra-nos, 
por um lado, como é absolutamente indis-
pensável estarmos profunda e vitalmente 
unidos a Ele, como o sarmento à videira, 
para que possamos dar fruto. Por outro, é 
incontornável que desta união vital a Cristo 
têm de resultar frutos abundantes: a glória 
de meu Pai é que deis muito fruto .  

Por isso, o cristão não se pode atolar no 
lamaçal do egoísmo e do comodismo, nem 
enredar nos liames da mediocridade e da 
indiferença, que pululam nas águas costei-
ras, mas tem de navegar no alto mar do 
testemunho, do compromisso e da genero-
sidade. 

Que uvas poderão ser colhidas 
na vinha da nossa vida, eis a 
questão à qual importa dar res-
posta. É que, como diz S. João, 
acreditar em Cristo é guardar os 
seus mandamentos, é amarmo-
nos uns aos outros.   

E também não é de cristãos 
falhados e falidos que o nosso 
mundo precisa! Que temos feito da 
seiva abundante que, da Ressurrei-
ção de Cristo, escorre para as nos-
sas vidas? Será que, também a nós, 
se poderá aplicar o aforismo mui-
ta parra e pouca uva ?  

Convém também não esquecer 
que ramo nenhum escapa à inter-
venção do podador: a machadada 
final para os ramos murchos e 
secos; para os outros, a poda cui-
dadosa, a fim de que dêem ainda 
mais fruto. A ausência de frutos 
será muito mais sinal de morte do 
que efeito de grandíssima humil-
dade.  

Neste Ano Paulino, deixemos 
que o Espírito Santo rebente a 
estreiteza do nosso coração, mes-
mo que para isso tenhamos de ser 
sujeitos a rigorosa poda, para 
podermos dizer com o Apóstolo 
das Gentes: a graça de Deus em 
mim não foi estéril (1Cor. 15,10)  

Pe. José de Castro Oliveira
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INFORMAÇÕES  

Ofertório para a igreja nova: O Ofertório 
das Missas deste domingo, dia 10, por ser o 2.º 
domingo do mês, reverte a favor da construção 
da nova igreja. 

Semana da Vida: De 10 a 17 de Maio, 
celebra-se a Semana da Vida , este ano 
subordinada ao tema Vida com Valores 

 
Formação na Família . 

Catequese 

 
Reunião para a Festa da 

Palavra: Na próxima 6.ª feira, dia 15, às 21 h., 
no Centro de Convívio, haverá uma Reunião 
de pais das crianças do 4.º ano de Catequese, 
para preparação da Festa da Palavra. 

Dia Diocesano da Família: Lembramos 
que, no próximo dia 7 de Junho, celebra-se no 
Auditório do Centro Paulo VI, em Darque, o 
Dia Diocesano da Família . Programa: 14 h. 

 

Acolhimento; 14,30 h. 

 

Conferência Atin-
gidos pelo amor: o desafio da esperança em 
contexto familiar , com Juan Ambosio, refle-
xão em grupos, plenário, convívio musical; 
17,30 h. 

 

Concelebração Eucarística, presidi-
da pelo nosso Bispo D. José Augusto Pedreira, 
na qual os casais que comemoram este ano os 
25, 50 ou 60 anos de Matrimónio receberão 
uma Lembrança das mãos do Sr. Bispo. Todas 
as famílias estão convidadas para esta Festa 
Diocesana da Família, sem necessidade de 
inscrição. Só os casais que comemoram este 
ano os 25, 50 ou 60 anos de Matrimónio é que 
precisam de inscrever-se, junto do pároco, até 
ao dia 31 de Maio, para se prepararem as 
Lembranças que lhes serão oferecidas. 

Oferta do dia do Bom Pastor: No passa-
do domingo, dia do Bom Pastor, a paróquia 
ofereceu ao seu pároco, para uso no Cartório 
Paroquial, uma guilhotina corta-papel , ins-
trumento de escritório muito útil para modifi-
car o formato das folhas de papel, destinadas a 
imprimir textos para a Catequese, Liturgia ou 
outros Grupos Paroquiais. O pároco agradece.  

(Continua na pág. 4)

 
Bento XVI chegou à 

Jordânia  
Bento XVI aterrou em território jor-

dano, dando assim início à sua viagem à 
Terra Santa, que se vai desenrolar até ao 
próximo dia 15 de Maio.  

Como é tradição, Bento XVI, ao 
deixar Roma, enviou um telegrama ao 
Presidente da República italiana, Gior-
gio Napolitano, onde manifesta o desejo 
de encontrar irmãos e irmãs na fé 
partilhando com eles momentos de 
espiritualidade forte e de oração por 
justiça e paz , de forma a encorajar o 
diálogo inter-religioso .  

Bento XVI enviou ainda telegramas 
aos presidentes dos países que irá sobre-
voar, num sinal de cordialidade. 

Ao presidente da Grécia, Karolos 
Papoulias, o Papa enviou a sua bênção a 
toda o povo, afirmando que acompanha 
a nação helénica nos seus esforços para 
construir uma sociedade onde haja um 
convívio sempre mais harmonioso. 

A Demetris Christofias, chefe de 
Estado do Chipre, o papa manifestou 
votos de prosperidade e paz.  

A Michel Sleiman, do Líbano, o 
Papa manifestou a esperança para que os 
libaneses encontrem força e coragem 
para construir uma nação unida e solidá-
ria, no respeito por todos os seus com-
ponentes. 

Para a Síria, dirigido a Bachar el-
Assad, Bento XVI apresentou saudações 
e faz votos de paz e prosperidade, con-
cedendo abundantes bênçãos divinas 

No Aeroporto ternacional Queen 
Alia, na Jordânia, na cerimónia de boas 
vindas, encontravam-se o rei Abdallah II 
e a raínha Rania, aguardando a chegada 
de Bento XVI.  

O Papa seguiu depois para o Centro 
«Regina Pacis» de Amã e mais tarde 
para uma visita de cortesia aos reis da 
Jordânia no Palácio Real al-Husseinye 
de Amã. 


